
01. AMBIENTAÇÃO
C.: A liturgia de hoje sugere dois temas rele-
vantes: a força da oração e a importância da 
Sagrada Escritura. Atendendo ao apelo que 
Jesus nos fará de rezar sempre e, em confor-
midade com o seu pedido de evangelizar todas 
as nações, procuremos, pelo testemunho, de-
monstrar o mandamento maior do amor que à 
Ele nos identifica.

02. CANTO INICIAL                                100º Enc.
R.: Reunidos, em família, pra cantar tuas maravi-
lhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e orienta. E 
nos une a celebrar o teu dia, Senhor! 
1. Proclamando tua Palavra - o próprio Cristo a nos 
falar - Desponta em nós uma alegria sem cessar!
2. Escutando tua Palavra, se arde em brasa o 
coração E nos motiva à partilha-doação.
3. Partilhando tua Palavra, vemos o outro no irmão, 
E um mundo novo se constrói já neste chão.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL                         Mr. p. 390
P.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
Confessemos os nossos pecados, cantando:  

05. CANTO PENITENCIAL                         96º Enc.
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

Em lugar ao comentário, opte-se pelo canto de algum 
refrão orante. Conferir caderno de cifras

08. I LEITURA                                      Ex 17,8-13
Leitura do Livro do Êxodo. Naqueles dias, 8os 
amalecitas vieram atacar Israel em Rafidim. 
9Moisés disse a Josué: “Escolhe alguns ho-
mens e vai combater contra os amalecitas. 
Amanhã estarei, de pé, no alto da colina, com 
a vara de Deus na mão”. 10Josué fez o que 
Moisés lhe tinha mandado e combateu os 
amalecitas. Moisés, Aarão e Ur subiram ao 
topo da colina. 11E, enquanto Moisés conser-
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RITOS INICIAIS T.: Amém.

P.: Senhor, tende piedade de nós
T.: Senhor, tende piedade de nós.
P.: Cristo, tende...

06. GLÓRIA                                               100º Enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espí-
rito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! Amém!

07. ORAÇÃO DO DIA
P.: Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a 
graça de estar sempre ao vosso dispor, e vos 
servir de todo o coração. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA



11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          100º Enc. 
R.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
A Palavra de Deus é viva e eficaz, em suas 
ações; penetrando os sentimentos, vai ao ínti-
mo dos corações.

12. EVANGELHO                                       Lc 18,1-8
Proclamação do Evangelho Segundo Lucas. Na-
quele tempo, 1Jesus contou aos discípulos uma 
parábola, para mostrar-lhes a necessidade de 
rezar sempre, e nunca desistir, dizendo: 2“Numa 
cidade havia um juiz que não temia a Deus, e 
não respeitava homem algum. 3Na mesma ci-
dade havia uma viúva, que vinha à procura do 
juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça contra o meu 
adversário!’ 4Durante muito tempo, o juiz se 
recusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu não temo a 
Deus, e não respeito homem algum. 5Mas esta 
viúva já me está aborrecendo. Vou fazer-lhe 
justiça, para que ela não venha a agredir-me!’” 
6E o Senhor acrescentou: “Escutai o que diz este 
juiz injusto. 7E Deus, não fará justiça aos seus 
escolhidos, que dia e noite gritam por ele? Será 
que vai fazê-los esperar? 8Eu vos digo que Deus 
lhes fará justiça bem depressa. Mas o Filho do 
homem, quando vier, será que ainda vai en-
contrar fé sobre a terra?” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                          Sugestão
P.: Irmãos e irmãs, oremos ao Pai do Céu pe-
los que proclamam a Palavra, pelas diversas 
vocações na santa Igreja e pelo testemunho de 
santidade dos cristãos, dizendo:
T.: Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pelas Dioceses do mundo todo, pelo Papa Fran-
cisco, que as confirma na fé, e por aqueles que 
lhes anunciam a Palavra, rezemos ao Senhor... 
2. Pelos que proclamam sem desânimo o Evan-
gelho, pelos que falam de Cristo com a vida e 
pelos fiéis que não esquecem a oração, reze-
mos ao Senhor... 
3. Pelos juízes a quem compete fazer justiça, 
pelos que prestam atenção aos mais pequenos 
e pelas viúvas e pessoas indefesas, rezemos 
ao Senhor... 
P.: Tornai-nos ativos, Senhor, no campo da mis-
são e fazei-nos firmes no que aprendemos no 
testemunho de Jesus Cristo. Que vive e reina 
para sempre. 
T.: Amém.

vava a mão levantada, Israel vencia; quando 
abaixava a mão, vencia Amalec. 12Ora, as mãos 
de Moisés tornaram-se pesadas. Pegando 
então uma pedra, colocaram-na debaixo dele 
para que se sentasse, e Aarão e Ur, um de 
cada lado sustentavam as mãos de Moisés. 
Assim, suas mãos não se fatigaram até ao 
pôr do sol, 13e Josué derrotou Amalec e sua 
gente a fio de espada. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

09. SALMO                                                      120
Melodia: “Que Deus nos dê...” 94º Enc.

R.: Do Senhor é que me vem o meu socorro, do 
Senhor que fez o céu e fez a terra.
1. Eu levanto os meus olhos para os montes; 
de onde pode vir o meu socorro? Do Senhor é 
que me vem o meu socorro, do Senhor que fez 
o céu e fez a terra.
2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés, e 
não dorme quem te guarda e te vigia. Ó não! 
Ele não dorme nem cochila, aquele que é o 
guarda de Israel!
3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, é uma 
sombra protetora à tua direita. Não vai ferir-
-te o sol durante o dia, nem a lua através de 
toda a noite.
4. O Senhor te guardará de todo o mal, ele 
mesmo vai cuidar da tua vida! Deus te guarda 
na partida e na chegada. Ele te guarda desde 
agora e para sempre!

10. II LEITURA                                    2Tm 3,14-4,2
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo. Caríssimo: 14Permanece firme naquilo 
que aprendeste e aceitaste como verdade; tu 
sabes de quem o aprendeste. 15Desde a infân-
cia conheces as Sagradas Escrituras: elas têm 
o poder de te comunicar a sabedoria que con-
duz à salvação pela fé em Cristo Jesus. 16Toda 
a Escritura é inspirada por Deus e útil para 
ensinar, para argumentar, para corrigir e para 
educar na justiça 17a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e qualificado para toda boa 
obra. 4,1Diante de Deus e de Cristo Jesus, que 
há de vir a julgar os vivos e os mortos, e em 
virtude da sua manifestação gloriosa e do seu 
Reino, eu te peço com insistência: 2proclama a 
palavra, insiste oportuna ou importunamente, 
argumenta, repreende, aconselha, com toda 
a paciência e doutrina. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



15. CANTO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão.  Hoje 
são teu Corpo, ceia e comunhão. Muitos grãos 
de trigo se tornaram pão. 
R.: Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em fruto e missão! Toma, Senhor, 
nossa vida em ação, para mudá-la em missão. 
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho.  
Hoje são teu Sangue, força no caminho. Muitos 
cachos de uva se tornaram vinho. 
3. Muitas são as vidas feitas vocação, hoje ofe-
recidas em consagração. Muitas são as vidas 
feitas vocação. 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servin-
do-vos com liberdade, para que, purificados pela 
vossa graça, sejamos renovados pelos mistérios 
que celebramos em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V       Mr p. 494
P.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
filho, nosso irmão.  É Ele o sacerdote verda-
deiro que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos anjos e à 
voz dos santos todos, pra cantar (dizer):  
Santo, Santo, Santo,...

P.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Cor-
po e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Mandai vosso Espírito Santo!

P.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-

LITURGIA EUCARISTICA ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!
T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez 
que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

P.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a pai-
xão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, pra sermos um só povo em seu amor.
T.: O Espírito nos una num só corpo.

P.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
T.: Caminhamos na estrada de Jesus.

P.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e a Carlos que é Bispo 
desta Igreja muita luz pra guiar o seu rebanho.
T.: Caminhamos na estrada de Jesus.

P.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com São José 
seu esposo os apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
T.: Esperamos entrar na vida eterna.

P.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
T.: A todos dai a luz que não se apaga.

P.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T.: Amém!
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TEXTOS BÍBLICOS SEMANA: Seg.: Ef 2,1-10; Sl 99; Lc 12, 13-21. Terç.: 
2Tm 4,10-17b; Sl 144; Lc 10,1-9. Quart.: Ef 3,2-12; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6; 
Lc 12,39-48. Quin.: Ef 3,14-21; Sl 32 (33); Lc 12,49-53. Sex.: Ef 4,1-6; Sl 
23 (24),1-2.3-4ab.5-6; Lc 12,54-59. Sáb.: Ef 4,7-16; Sl 121 (122); Lc 13,1-9.

18. T.: Pai Nosso...
P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T.: O amor de Cristo nos uniu.

19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando 
porque muitos irmãos não puderam chegar. É 
preciso mais gente que vá proclamando que só 
Tú és o pão que nos pode salvar. 
R.: Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar, 
Compreenda a grandeza do teu reino anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação. É preciso mais 
gente que sinta a alegria de fazer a partilha 
com os outros irmãos. 
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso 
mais gente que viva o sentido do projeto cris-
tão, de no mundo ser luz.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sa-
grada, pra confirmar teu amor, faz de nós sua 
morada. Surge um sincero louvor, brota a se-
mente plantada, faz-nos seguir teu caminho, 
sempre trilhar tua estrada.

RITO DA COMUNHÃO R.: Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus. Venham 
orem, comam, cantem, venham todos e reno-
vem a esperança no Senhor.(bis)
2. O filho de Deus com o Pai, e o Espírito San-
to, nesta trindade um só ser, que pede à nós 
sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder de se 
doar sem medida, deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida.
3. Ao virmos te receber, nós te pedimos , ó 
Cristo, faze vibrar nosso ser, indo ao encontro 
ao pai santo. Sem descuidar dos irmãos, mil 
faces da tua face, faze que o coração sinta, a 
força da caridade.

RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa 
participação na Eucaristia para que, auxiliados 
pelos bens terrenos, possamos conhecer os 
valores eternos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém.

22. CANTO FINAL 
1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que reno-
va. Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa nova. 
R.: Eu respondi, Senhor aqui estou, na Dioce-
se de Apucarana. Para levar tua Palavra com 
ardor, pois a missão a todos nos irmana. (Bis) 
2. Todos somos convidados a evangelização. O 
batismo é nossa força no trabalho e comunhão. 
3. É tamanha a dor do povo, eis aí nossa mis-
são. Pra acabar com a injustiça o Evangelho é 
a salvação.
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